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Matéria: FORMAÇÃO PRÁTICA EM JUSTIÇA RESTAURATIVA 

Objetivo Geral: Formar servidores facilitadores de círculos de Construção de Paz- Modalidade 
Conflitiva e Não Conflitiva para atuarem na implementação Dos Núcleos de Práticas Restaurativas, 

no âmbito do Iases, promovendo o fortalecimento de vínculos, a construção de sentidos de 
comunidade e prevenindo, com isso, relações de conflito.  

Objetivos Específicos:  

• Capacitar os servidores para facilitar círculos de Construção de Paz, tanto em situações 

conflitivas quanto não conflitivas; 

• Preparar os servidores para implementar os Núcleos de Práticas Restaurativas dentro do 

âmbito do Iases; 

• Promover o fortalecimento de vínculos entre os envolvidos no processo de Construção de 
Paz; 

• Facilitar a construção de um senso de comunidade dentro da instituição; 

• Prevenir a ocorrência de relações conflituosas por meio da implementação eficaz das 

práticas restaurativas. 

Carga Horária: 80h (40h teórico + 40h prática de realização de círculo e supervisão de estágio) 

Público Alvo: Servidores do IASES. 

Conteúdos a serem desenvolvidos:  

MODALIDADE NÃO- CONFLITIVA: 

• Círculos de Justiça Restaurativa e Construção de Paz: 
Vivência de Círculo de Paz; 
Fundamentação teórica; 

Valores e Norteadores dos Processos circulares; 
Pressupostos Centrais dos Círculos de Construção de Paz;  
O Conceito de equilíbrio no Processo Circular: “Roda da Medicina”. 

Pensando sobre relacionamentos Saudáveis; 
O poder e o desafio dos círculos; 
Porque realizar Círculos na Socioeducação? 

A prática dos Círculos na Socioeducação: 
Enfoque holístico para com os adolescentes e jovens; 

A importância dos relacionamentos no desenvolvimento e na aprendizagem;  
Enfoque holístico para com a comunidade socioeducativa;  
Disciplina Socioeducativa; 

Um ambiente de aprendizagem com sensibilidade para o trauma;  
A prática da Atenção Plena / Mindfulness. 

• Tipos de Círculos de Construção de Paz- Modalidade Não Conflitiva: 

Objetivos e espaços de aplicação 
Círculos de Justiça Restaurativa  

Preparação para um círculo; 
Os participantes dos Círculos;  
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Elementos Essenciais na Condução dos círculos (peça de centro, objeto da palavra; 
cerimônias; valores e diretrizes; perguntas norteadoras);  

Dinâmica dos processos circulares; 
Combinando círculos com outros formatos; 
Vivências de Círculo de Paz para compreensão dos conceitos apresentados; 

• Papel do facilitador e co-facilitador de Círculos Construção de Paz; 
Habilidades para realizar os Círculos de Paz; 
Dicas e orientações aos facilitadores; 

Escuta atenta; 
Empatia; 

• Planejamento e realização dos Círculos de Justiça Restaurativa; 

Orientação quanto ao preenchimento da ficha de planejamento do Círculo de Justiça 
Restaurativa; 

Vivências de Círculos de Justiça Restaurativa com base em estudos de caso; 
Orientações para o período do Estágio. 
 

CIRCULOS COMPLEXOS – MODALIDADE CONFLITIVA 

• Revisão Dos Conceitos Fundamentos Básicos: 

As origens da violência juvenil; 
Teoria do Conflito; 
Janela da Disciplina Social. 

• A vivência do ato infracional (o crime): 
Um caso real; 
A vítima; 

O ofensor; 
Temas comuns; (arrependimento e perdão; a questão do poder; a mis tificação do 

crime); 

• Responsabilização: 
Uma questão de responsabilidade; 

Compreendendo a responsabilidade; 
O processo deve empoderar e informa. 

• Modalidade Conflitiva: 

Tipos de Círculos, Objetivos e espaços de aplicação; 
Os participantes dos Círculos na Modalidade Conflitiva (Vítima, autor, comunidade 

e apoio);  
Elementos estruturantes e a dinâmica dos processos circulares na modalidade 
Conflitiva; 

Papel do facilitador e co-facilitador de Círculos de Justiça; 
Restaurativa e Construção de Paz na modalidade Conflitiva;  
Condições para Círculos de Justiça Restaurativa e sua aplicabilidade:  

Pré-Círculo: Orientação para a realização dos encontros preparatórios das partes 
(autor, vítima e comunidade) para os Círculos Restaurativos;  
O Encontro Circular na Modalidade Conflitiva; 

Pós-Círculo: Construção de acordos por consenso e seu Monitoramento.  
Dinâmica dos processos circulares; 

Combinando círculos com outros formatos; 
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Vivências de Círculo de Paz para compreensão dos conceitos apresentados; 

• Vivências de pré-círculos e círculos com base em estudos de caso e 

experiências compartilhadas. 

• Planejamento para Círculos de Justiça Restaurativa Modalidade Conflitiva: 
Orientação quanto ao preenchimento da ficha de planejamento do Círculo de Justiça 

Restaurativa; 
Orientações para o período do Estágio. 

Competências: 

• Compreensão das Origens da Violência Juvenil e da Teoria do Conflito: Capacidade de 
compreender as raízes e dinâmicas da violência juvenil, assim como teorias relacionadas 
ao conflito. 

• Empatia e Sensibilidade em Relação ao Ato Infracional: Capacidade de se colocar no lugar 
da vítima e do ofensor, compreendendo suas perspectivas e experiências.  

• Capacidade de Responsabilização: Habilidade para promover um senso de 
responsabilidade nos envolvidos, reconhecendo suas ações e consequências.  

• Conhecimento e Habilidades em Facilitação de Círculos Restaurativo: Capacidade de 

conduzir diferentes tipos de círculos restaurativos, envolvendo vítimas, autores, comunidade 
e apoio. Isso inclui entender os objetivos, espaços de aplicação, elementos estruturantes e 
dinâmicas dos processos circulares. 

• Habilidade na Construção de Paz e Resolução de Conflitos: Capacidade de aplicar práticas 
restaurativas e construtivas para prevenir conflitos e promover a reconciliação entre as 

partes envolvidas. 

• Capacidade de Planejamento e Organização: Habilidade para planejar e organizar os 
processos de círculos restaurativos, desde a preparação prévia até o acompanhamento 

pós-círculo, incluindo a elaboração de acordos consensuais. 

• Compreensão da Importância do Estágio e da Supervisão: Reconhecimento da importância 

do estágio prático e da supervisão para o aprimoramento contínuo das habilidades de 
facilitação de círculos restaurativos. 


